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ASSIGNA-SE! no escriptorio da Redacção; RUA DE 5. FRANCIS 
pondene 
aunheios, do Rkverrao de 


No mesmo esenplorio receb“in-se os atmnitius Tres 
— Os SNUS. ASSIGNANTES gozarão em lidos vs ruleri 


seja ou não publicado, ndo será entregue. — dublwa-: 


“PARTE OFFICIAL, 


0 Diario do Governo de 12 contem : 


= “Uma portaria no governador civil do Por- 
to para que expeça as ordens necessarias ás | 
camaras municipaes dos concelhos por onde 
passam as estradas «de novo construidas na pro- 
vincia do Minho afim de que as mesmas ca- 
maras evitem o transito de carros com rodas 
de trilho estreito. isa 4 

-— Unia portaria ao intendente das obras 
publicas do distrieto de Lishoa para que faça 
constrair um chafariz no logar do Vinagre pro- 
ximo a Collares. 
o aviso de que foram expedidas as 
necessarias ordens de pagamento no dia 13 do 
corrente dos vencimentas“das- seguintes classes 
— armada nacional e extineta brigada — capelia 
de S João Baplista — conselho ide! gauile — al- 
fandega grande de Lisbon — alfandega mumici- 
pal de Lisboa — juizes de direito e delegados. 


O «Diario»-de 13 contem : 

— Um decreto resolvendo as duvidas sus- 
citadas sobre o. vencimento que directamente 
dexa competir sos lentes e professores de jns- | 
trueção superior e secundaria, quando impe- | 
didos da regencia das respectivas cadeiras por 
motivo de molestia. 

— Outro nomeando o bacharel Alexandre 
José Coelho de Abreu juiz de direito da Ilha 
do Pico. 

—- Qutro promovendo ao posto d'alferes pa- 
ra serviço na provincia d'Ângola o sargento as- | 
pirante Eugênio Ribeiro d'Almeida. 8? 

— E uma extensa lista de nomeações é 
translerencias de empregados do. poder judicial, 
a qual daremos na integra. 


ui 
O PAIZ VINHATEIRO: DO DOURO. 


Q erva aah 

Ex. resposta às reflexões. feitas pelo 
snroo Bo Ao Porno Eccor Popular. ao arti= 
go do snr. “Av Girão, quesem 29 de No- 
vembro ultimo publicamos sobre a agri- 
cultura do paiz vinhateiro, foi-nos envia- 
do por pessoa muito entendida nas cou-| 
sas do: Douro, e muito conhecedora das | 
suas necessidades, o seguinte artigo, a que, 
com q maior prazer damos cabimento nas, 
cofumnas do nosso jornal”: | 


Dras encontradas opiniões ácerca do Don - 
ro, uma dellas publicada no Commercio do 
Porto n.º 279, e outra no Ecco Popular n.º 
2 uella do snr. Girão, o esta do snr.F, 
1g suscilaram . algur as “considerações | 
reço, é medilação «das inteligencias mais 
potentes, para, que, possa ser devidamente 
apreciado tudo quanto parece ser proveitoso a 
este paiz, — e possa conhecerse com à maior 
esnetidão aquilo, que mais mtil seja a seus in- 
teresses geraes e communs. 7 Edo 
"0 artigo do snr, (irão revela mais com- 
prehensão das cirenmstancias e especialidades | 
do Douro, e. perfeito conhecimento das caúsas, 
que concorreram. para a sãa prosperidade, e Ju- 
cadencia mas diffecentes epochas e vecissitudes, 
porque lem acao: O artigo do snr: PAP. | 
revela sim a melhor, intenção o desejo, porém 
transluz em todo elfo um “excentricidade in 
conveniente, e falta de exacto conhecimento “das 
cousas do Douro. .- r 

O snr. Girão convencido, de que o resul. | 
tado das intermittencias, extremas alterações | 
dos preços é sempre fatal ou ao commercio, | 
ou agricultura ; conhecendo pela convincente | 
força dos factos, que estas vacillações rrtremas 
são tão prejudicines ao agricultor, como ao com- 
merciante, não Desilou em seguir a opiniao | 
que é geral, e quasi unanime no Douro «que 
a pritueira necessidade para este paiz é a exis | 
tencia dum corpo regulador, que sustente | 
um preço certo aos. vinhos,  € medio entre 
maximo €'o minimo. » | 

Esta opinão porém é contestada pelo snr. | 
A. PV que mãosó julga desnecessário este 
corpo regulador, mas até o considera incon- 
vemento, — é posto que elle não apresente ra-! 
zão alguma, et que fundamento a sua nega- 


tiva, não deixarei Joca de ta um gol- 
po do vista Às considerações, que belle os “of-| 


ferece. ui 

Quem tou algm conhecimento deste páiz | 
vinháleico não pôde deixar de reconhecer, que 
a agricultura do Douro é de tydas a minis dis- 


pendioso, e labóriosa, é que, pelo menos, “as 


não seja vinho. 


| é não se verem collocados, por falta de pro- 


pá 


ie púrte, — ANNUNÉIOS é 
por cetito. — Qu 


Lódos us dis nas savtilicados. 


atura, por trimestre 18500 nóis — 
RESPONDENCIAS, quir lia, 40 réis = 


tidos 20 réis 


cão cont v programus de 
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res quirtas partes da sua area. não | Piduzem 


nem talvez possuo produzir ontro genero, que 
Não tendo agricultores “do 
Dourô outra produeção senão vinho; segue-se, 
que tem do cowprar Ledos os outras generos , 
de. que carecem; o que só podem fazer com o 
producto de seus vinhos, — Ora se os agricul- 
tores não venderem us seus vinhos por um | 
preço correspondente ás despesas de sna cultu-., 
ra, e do preço dus generos, que tem a com- 
prar,; ha-de forçusamente resultar não poderem 
cultivar, nem poder subsistir, — Logo a exis- 
tencia d'om corpo regulador, que: sustente nos 
vinhos um preço medio para que não falte ao 
agricultor meios de viver e cultivar, júmais po- 
derá ser, com rasão, concciluada como inutil, | 
ou menos proveitosa. | 
* Não julgue impossivel o snr. F. A. Pa 
existencia desse corpo regulador sem ser re-| 
vestido dessas altribuições, e poderes, que de- 
» cansa a essas prepotencias, a que allude a | 
sua referencia às negras paginas dessa histo- | 
ria de cem annos — ninguem hoje quer essas 
cousas velhas de cem annos, c com essas hor- | 
ripilantes prepotcúcias, que já ninguem receia. | 
O que o Donro quer, o que o snr. Girão 
lembra, o que todos os agricultores desejam, | 


os 


videncias opportunas, nas criticas cireumstan- 
cias de tereni de vender seus vinhos por in- 
fimos preços, que os torne excessixamente pobres 
— o quese deseja, é, que nos annos d'abun- | 
dancia não possa o especulador baratear com | 
a ruina do agricultor; e que nos annos de es-| 

| 


tetilidade não fique o comnereiante sugeito ao 
capricho e contoio dos vendedores, elevando os | 
prços (ad excessivamente , que venha a ser a 
origem da ruína de muitos. Parece por tanto, 
que a treação, d'um corpo regulador, que susten- | 
te um preço medio, segurando ao agricultor um | 
preço equilativo, e que, nos annos de esturi- 
lidade abasteça o mercado com os seus depo- | 
silos à preços regulares, seria uma optima pro- | 
videncia mais cllicaz, e de maior utilidade do 
que tudas essas lembradas pelo sur. F. A. P. 

As, necessidades do Douro, alem das | 
raes, é communs à outros districtos, e que são | 
privativas á sua especialidade e circumstancias, 
não podem de modo algum ser rêmediadas 
com à extincção do subsidio literario, nem com 
a creação de hospitaes, escholas normaes, quin- 
tas de cnsmmo, Ke. &e., como nos quer fazer 
persuadir o sor. P. A. P. 

Quem acreiitará que uma das primeiras ne- 
cessidades do Douro seja a extineção do im-| 
posto do subsídio litterario, isto é, o de 315 
éisem pipa, destinado para as despesas da ins- | 
publica? | 

Quem poderá convencer-se que a sorte do | 
Douro se tornará prospera com um Hospital em | 
cada concelho? O snr. FP. A. P. parece dosco- | 
nhecer n existencia dos Hospitaes de Villa Real, 
Lamego é Mezdofrio, e Os numerozos doentes 
pobres, “que alli se curam ! Não admira que 
tdo isto deseonheça, quem tão ponto vonhe- 
ce 'as pessoas e as cousás do Duro; pois que 
se melhor as tonhectra não ongária dizer, que 
neste puiz wma grande parte dos trabalhadores 
doentes morrem ao lezamparo, o mais dus te- 
abs na” idade mais vigoroza para d trabalho; 
nem concejtuaria 9s pro (envios d9 Douro ão 
injusta e desfavoravélmiente « caracterisando -os 
com demasiado orgiilho, e quizar smo — déscan- 
fiados de todos! de “tiulo — de uma “excentrici- 
date “siiyular = iihábeis' para'tractar"de"'gons 
interesses — timidos, e ególstas. "Quiein 'colho "O 
snr F/A. P. assim cônteilua os próprietarios 
do Douro não hade conhecer por corto la" pro” 
verbial philamrapia delles, nem conhecer (Os ex- 
emplos de 'caridade, que diariamente estão dan- 
do, nem os prestantes suecorros, que deram na 
proxima passada epidenta da Cholera-merbus. 

Quem tão mal conhece as cousas dy Donú- 
rô não póde conhecer os remedios salútares de 
que preéviza : | 

Crenios que as necessidades do Douro mais 
urgentes e de mais reconhecida utilidade são ; 

1.º a creação dum corpo Regulador, que | 
sustente um preço certo, sem que possa cau- | 
zar perturbações ao Commercio e Agricultura 

2º A fundação d'um Banco rural, que 
preste, "com as necessarias garantias, aos agri-| 
cultáres os meius de cultivar, e de fazer rúte- | 
es experimentars. 

3º Reprimir o escandaloso contrabando 
de vinhos e sua lotação tom os do Douro, de 
que haderesultar “o destredito destes. 


NS Castigar 05 maus “empregados, que to- 
ferêm, consintum, é fevoregun qualquer (rans- 
) a de) e 
gressão dos regulamentos de” Léis “istaes.” 


5%! Fogór próceder por'fessgas competun- 


| 
| 


OVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nemeno AvuLso 40 réis. — 


cada vez, 120 roi 


vlfeetiv 
for possivel, pe 
| Estado... | 
6.º Reprimir à Emigração, que vae cres- 
“cendo cada vez em maior escala, e que já faz | 
| sentir uringua de braços para a cultura vrdi- 
naria, 
é sa! 

fazendo acabar 


rente condjuvada' esta substituição, se | 
» Gover e mais poderes do | 


tar o curso de moeda pequena, , 
o agio dos soberanos, que é 


una oneroza contribuição: no proprietario e jor- | 
nalleiro. 2:04 | 
8º Reducção nos direitos aos generos ali- | 

| 


menticios que possa fazelos mais baratos, 
mais acessiveis a todas as classes. | 

9.º Promover à exportação dos vinhos por | 
novos tratados, reducção de direitos, combina 
ções de pautas, conressões e premios. 

10.4 Milhorar as vias fluviaes e terrestres, | 
concordando nesta parte com o snr PF. A. P., 
para que se mande melhorar o leito do rio, e | 
construir estradas nas duas margens. | 

11.2 Fazer que as Associações Agricolas 
do District deeny maior  attenção aos lius de 
que estão encarregadas, fornecendo-lhes os meios |] 
necessarios de dar maior desenvolvimento e pro- | 
gressu aus fins da sua creação. | 

12.2 Uma Associação geral agricola, de- 
vidamente organisada, aonde so discutissem, | 
em periodos certos, às necessidades e providen-| 
cias de que o Douro carece. | 

São estas a meu ver as veriadeiras neces-| 
sidades do Douro nas circunstancias actunes. 

AF. Sid6! 


— em 


CAMINHOS. DE FERRO NA RUSSIA. 


Toda a imprensa estrangeira se está oceu- 
pando ha algum tempo dos caminhos de ferro 
russos ; justo é que lhes consagremos tambem 
algumas linhas, boje que aquelles projectos vão | 
ser uma realidade. 

Todas as grandes nações da Europa tem | 
caminhado adiante da Russia na construcção 
de vias ferreas, e com tudo em nenhuma del- 
las era tão essencialmente necessaria esta espe- 
cie de comunicações, como no vasto império, | 
cnja extenção equivale quasi a uma nona parte | 
do globo terraqueo. pd 

Facil é de comprebender com isto, qual 
será a desigualdade de seu clima, a variedade 
de suas produeções , a falta de equilibrio de 
sua população, 

Em quanto que em certos distrietos se cal- | 
cula que existem tres habitantes por cada milha 
quadraia de terreno, em outros como de Mos- | 
cow, por exemplo, o numero dos habitantes em 
egual distancia, se eleva a 2,500. 

Ein quanto que por nma parte se extra- | 
hem de 200: 220 milhões de Kilogrammas de 
ferro ide suas inexgotaveis minas, por ontra a 
Inglaterra importa na Russia consideraveis quan- | 
fidades deste metal. 

Em quanto que existem no imperio depo-| 
silos naturaes de sal, como no lago de Elton, 
que bastoria para'-prover durante “secnlos in- 
teiros Lodos os mercados do munilo, importam 
os estrangeiros paraalhi grandes carregamentos 
de sal para abasteger As, províncias do Nurte e 
as do Baltico. da FEM 

Em quanto: que a apdustria manufagiurei- 
ra russa, cujos progressos sad admiraveis, bus- 
cana Persia e na China extracção do sobre- | 
cellente de seus productos, a França o a In- 
glaterra acham em certos mercados russos abun- 
dante sabída ads seus generos, 

Os mesmos cereaes que consliluem a prin- 


cipal sÂgue es dr pis escasseam sem- 
-m muilas de suas immensas comarcas. Tal 
o Rea ejro es ado da Rugsia, filho tão 


sómente da falta d - communicações ; grncru 
ha que levam ás vezes dous annos a chegar 
ao seu destino. 

O governo russo não podia 
mais lempo indillerente na prese; 
gentes necessidades, 

Já o imperador Nicolau linha dado a pri- 
meiro passo construindo por sua conta o comi- 
nho de ferro de S Petersburgo a Moscou : po-| 
rem este caminho custou excessivamente caro e | 
desistiu-se de sua prolongação até Odessa. ] 

O actual imperador comprehendeu a final 
seus verdadeiros interesses, confiaudo a cons- 
trucção das linhas russas a uma companhia cu- 
ropea. 

No dia 23 de Ootubro ultimo foi outhor- 
gada a concessão a quatro grupos de cupita- 
Listas, os russos representados pelo barão Slie- 
tglitzz os francezes por M. Isaac Pereiro; os 
binglezes por Mr. Baring; us holfandezes pela 
casa Hope. , 

Eis aqui os caminhos de ferro concedidos - 
4.2 linha do S. Petersburgo — 


O EU, 
mostrar-se por 
de tão ur- 


tes a ui ahihncioso estudo súbré a possibilida- 
de ue fazer sabstitair a cufiura da vinha, e ser 


| -“Dunaburgo — Wilha — Wars- | 


chau (parte da qual se poz 

em esploração em 18 J'Ou- 

tubro de 18; 2000000. 1,066 Kilomot.º8 
3.º linha de Moscou — Wiarma 


— Smolensk — Minsk Wilna. 907 » 
3.º linha de Donaburgo — Riga. 223 » 
[4 linha de Danabargo = Wi- 

tpsk — Smolensk......... 370 » 
5.º linha de Lubau == luburgo 221 » 
6,º linha de Moscou — Tula — 

Orel — Kursk — KharkoT — 

Pultawa — Krementsehok — “a 

Albiopol'> Odessa. . «1.20 1DH0B 3)» 
7.º linha de Kharkol? — Pulta- $ 

va — Ekaterinoslalf-=-Cherson A 

— Theodosia sl. 2. LS Es TTISD OD 
8.º linha de Odessa — Albiopol ; 

MRI ES 1 sato oa ie 
9.º linha de Moscou 8; É 

EOfPISE Bose RMS vo 925 »” 


Total..... 6,563 kilomet.* 
Destas linhas acham-se em exploração : 
1.º de S, Petersburgo a Zars- 
koe — Sels ... are E 
2º de Varsnvia a Cracovia.. . 
3.º de S. Petersburgo a Moscou 


28 kilomeL.º8 
321 » 
685 » 


Total..... 1,034 kilomer S . 


As condições fundamentaes são : 

1.º. O governo garante à companhia 5 p. 
100 do capital empregado na construcção, 

2.º A terceira parte das acções da socie- 
distribuida entre os capitalistas do 


dade será 


(paiz, porem estas acções não se colisarão nas * 


bolsas da Russia. 
3º 


Concedo o privilegio por 85 anaos, 
4º 
4 


Todas as linhas ferreas deverão ficar 
terminadas em 10 aunos. 

5.º A primeira emissão de acções ser 
equivalento a 1250 milhões de reales. (58,1 
contos de reis approsimadamente,) 

(Gaceta de los Caminos de Ilierro.) 


LISBOA 42 DE DEZEMBRO. 


go E-olty 
(Correspondencia part. do Comniçreio do Po 


rtos 


Mencionamos um dia destes 6 que dizia 

uma folha bespanhola ácerea da questão das 
nossas conmunicações com aquell» paiz, e prin- 
cipalmente da navegação do Tejo e do Douro. 
Temos agora mais importantes nolícias sobre 
o asssumplo. 
O jornal de Madrid «La Espana». mecebi- 
do hontem, e que é orgão do actual minist 
rio, esereve — que o str, viscôndo da Luz ay 
preseúton ao governo de S. Magestade Catho 
ca as bases para o serviço das linhas tele 
phicas entre espanha e Portugal para que as 
duas nações fiquem immedistamente em com= 
municação por aquelle meio. - 

A vsla nolícia, certamente muito agradavel 
para quem folga com tudo quanto póde concor- 
rer para os progressos da Peninsula, acerescen- 
ta 0 mesmo jornal: 

A celebração do tractado com Portugal) res 
lativo ás communicações entre ambos vs) pai 
2es, não está tão proxima como nestes ulim) 
dias se deu a entende Aquelle Lractado acha- 
se aclhalmento  submeltido aa examo é jnlor- 
mação das altas repartições do estudo, e segun- 
do a nossa opinião oflecece diMiculdades;, queçy 
Lornarão, necessarias novas negociações. a 

Não sabemos como esta Inguagem da ao! 

E 


gão do. gabinete Narvaez será considerada pe 
êntendidos em sublilezas diplomalicas ; pias pal! 
rece-nos que ella significa certa má vontade de 
levar o fractado à terinos finaes; e não é 
remos de notar una circumstancia, que lalyez 
não valha nada mas que allrabiu a nossa al- 
tenção. Esta maticia é data ao mesmo 1ébp 
e exnelamente pelas mesitas palavras nó jur- 
nal que trazemos citado, no «Leon anhol 
e em «Las Novedades», e lalvez que ainda em, 
outros, que não liveimos necasião do ver. 
Este ultimo jornal volta tambem ao nego=” 
cio da navegação dos dois rios, dizendo — As” 
obras danavegação do Tejo proseguem aetiva- 
mente. Está já destmpedido o plano da pri- 
meira preza e melhoradas as margens na sec- 
ão comprehendida entre os povos de Cedilho 
As obras continuarão até Alcantara 
dirigindo-se depois até ao silo chamado. Bar- 
cas do Alcanctar, por ondo seguca estrada de 
Castella à provin 
«4 reconsuu “da 
na de Alcantara vai adiantadi sob a direeção 
do distincio engenheiro D. Alexandre Millanff 
depóis de haver Superado muitos obstáculos, 
* a Assim, brevemente ficará expedita a na- 
vegação em as dez legoas quit medoiam entre 


hosa ponte rama- 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Alcantara o o limiterda fronteira. Maiores sãos) prehender quanto é valiosa a economia de 


os obstaculos que existem para a navegação en- 
tre os pequenos portos portuguezes de Villa Ve- 
lha de Abrantes; e sem os nossos visinhos te- 
rem necessidade -de fazer grandes-obras, bastam 
as efectuadas para estabelecer um movimento 
commercial bastante animado. 

Assevera-se que a «Opinião» jornal minis- 
terial começa “a pnblicar-se no domingo pro- 
ximo. Parece que o snr. Antonio de Serpa se 
“resolveu a fazer parte da redacção daquelle jor- 
nal, e dizem que-tambem nella entra «0 snr. 
Andrade Ferreira, que foi redactor do «Se- 
culo». 

O consul de Pernambnco,o snr. José Hen- 
riques Ferreira, não vae no paquete inglez do 
dia 14 como tencionava. Não. lhe tendo sido 
possivel chegar a Lisboa senão hontem, não 
bavia o tempo suficiente para o minisleria dos 
negocios estrangeiros o desembaraçar. Vae pe- 
lo paquete d'Hamburgo qne deve fazer escala 
por este porto no dia 29. ' 

Parece que se fazem diligencias para con- 
servar o etual chanceller daquelle consulado 
contra o qual teem repetidas vezes:representado 
os nossos compatriotas residentes naquella pro- 
vincia “brazileira. k 

ao sar. Luiz de Almeida Menezes e 
“Vasconcellos , ha ponco nomeado presidente «la 
relação dos Açores , acaba de ser conferida a 
carta de conselho. 

S. M. tambem agraciou com ograu de of 
ficial da Torre e Espada -o commandante da 
nan franceza «Prince Jerome», Peilro Luseure, 
com o de cavalleiro de S. Thigo da Espada q 
cunde Raymundo de Saint Valier, e como de 
cavaleiro da Conceição Antonio Naclerio consul 
geral do Brazil nas duas Sicilias. 

A policia já hontem apanhou uns poucos 
dos ratoneiros, que infeslavam as ruas e lra- 
vessas do bairro de S. Izabel, e daqui mais 
alguns dias terão cabido Lados na rede, por: 
que a policia de Lisboa em se votando deve- 
ras a uma empreza destas dá sempre boacon- 
ta della. 

A «Civilisaçõo» de hoje transcreve, fazen- 
do honrosa mensão, o arligo do «Commercio 
do Porto» acerca do telegrapho electrico entre 
o Porto e Vigo, e reforça com as suas ins- 
tancias, as que no mesmo arligo se fazem ao 
ministro das obras publicas. 

“O mesmo jornal publica hoje o seguinte : 
« Referem-nos um successo , que se é como 
se inculca, pedimos ao snr. ministro da justi- 
ca não tolere que se pratiquem taes aclos que 
tanto damno podem causar á reputação na ma- 
gistratora portugueza, que é lambenr conceitua- 
da como merece. 

« A filha dos condes de Torre Bella , que 
está em depasito para casar, foi ameaçada pa- 
ra se retractar pelo juiz A. E. Geraldes Quelhas, 
a quem está commettido o processo. Ha tes- 
temunhas das ameaças, e pede-se que a im- 
prensa estranhe este acto commettido por um 
Juiz de direito. 

« O fim a que o snr. Quelhas se dirige, 
é o conseguir que a menina se desdiga, e para 
isso emprega meios de coação Deu o prazo 
de 8 dias, que finda domingo (14) para a de- 
positada pensar e decidir-se a abandonar pro- 
jeto do casamento, findo o qual 6 juiz se jacta 
de obter por sua habilidade o termo de renun- 
cia.» 

Deixamos a responsabilidade desta noticia, 
que importa uma gravissima accusação, ao jor- 
nal que a publicou ; e transcrevemo-la porque 
nesta nossa chronica lem cabida tudu oque por 
aqui ha de notavel.  Diremos com tudo que se- 
ria muito para desejar, que: à nossa imagis- 
tratura procedesso sempre com tanta reelidão e 
inteireza, que nunca se Ibe podessem fazer des- 
tas e doutras similhantes accusações, 

Ainda um destes dias pnnunciamos a che 
gada-d'ym rival de Thalberg, e já hoje cá te- 
mos outro, que não sabemos se é rival se 6 
diseipulo, se o que é; o que sabemos é que está 
entre nós mais nim pianista chamado Luiz 
Rokemann, e que tambem vai dar concer- 
tos. 


A escuna «Lynce» chegou antes d'hontem de 
Loanda. Segundo notícias trazidas por aquelle 
navio a expedição à serra de Bembe linha 
chegado sem a menor resistencia ao jazigo do mi- 
perio. As cartas de Loanda dão salisfaciorias 
informações das minas, que parece eram mui- 
to mais abundantes do que se caleulara, es- 
perando se que um mez depois de começar a 
exploração, haveria já uma avultada porção de 
cobro para exportar 

Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
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IDEM 13. 


O caminho do ferro de leste transportou 
de Lisboa ao Carregailo desde o dia 1 até no 


din 8, 3:803 passageiços sendu da lerceira clas- 
so 5:150, Os passageiros da. terceira classe 
ersnos que até ra laid na proa dos vapo- 


res do Ribatejo. Pagam a mesma quantia no 
caminho do ferro; unas não foi preciso mais 
quo pól-o em movimento para o povo com- 


lempo. , 5 4 
A “companhia de navegação a vapor do Tejo 
está resolvida a mandar'um dos seus barcos 
pura o rio Sado. E! mais uma [acilidade para 
as comunicações, e Dem avisada andas com- 
panhia nesta resolução, porque o caminho de 
ferro de certo lhe causa já um avultado desfal- 
que nos seus interesses, é vem a prejudicar- 
lhos totalmente. 

Uma nova alteração é hoje decretada quan- 
to aos seguros do correio. Os saques sobre 
Lisboa eram pagos pelo thesonreiro do ministe- 
rio das obras publicas, o que complicava so- 
bremodo o expediente daquella repartição. De 
Janeiro proximo em deante os saques para Lis- 
boa são feitos sobre o lbesoureiro da sub-in 
pecção geral dos correios. Assim ficam as coi- 
sas melhor combinadas. 

A xCivilisação» de bontem lonva o decreto 
de:3 do corrente, que permilte a importação 
de milho, azeite,-e sal estrangeiro ; expressan- 
du-se nestes termos : 

« Fica livro a importação do milho, e 
isemptos de direitos de Lonelagem os navios que 
importarem cereaes estrangeiros, com relação à 
parte de cereses que conduzirem, ainda quan- 
do a carga não seja completa. O sal poderá 
tambefi-ser importado com o direito de 1Q reis 
por 100 arrateis. Acreditamos que esta medi- 
da, apesar. de reclamada por uma parte da im- 
prensa, pouco ou nenhum resultado poderá pro- 
duzir, porque o preço deste genero é entre nós 
muito dnferior áquelle por que nos poderia ser 
fornecido o sal estrangeiro. Mas por isso mes- 
mo nenhpm receio pode haver de prejuizo para 
os productures porluguezes, e nenhuma razão 
séria podia aconselhar a manutenção d'um forte 
direito sobre um artigo de consumo universal, 
que prodezimos e exportamos com; abundan- 
ca. 

« O azeite estrangeiro fica pagando o direito 
fixo do 1:200 reis por 100 arrateis. E'esta uma 
boa oceasião de preparar o termo da legislação 
absurda, que regula o commercio do azeite. A 
escalla movel é uma especie de probibição in- 
directa. que lranstornando todos os calculos mer- 
carmis constrango e impede a acção do com- 
mercio. 

« Approvamos tambem a reducção lempo- 
raria dos impestos de consumo sobre os com- 
bustiveis. Ainda quando esta redueção venha 
a produzir nos seis mezes de Janeiro a Junho 
o desfalquo de 8 a 10 contos na receita da 
alfandega municipal, lemos por bem empregado 
esse pequeno sacrificio em presença da carestia 
que afilige os mais necessitados consumidores. » 

Parece que ao artigo terceiro do mesmo de- 
ereto será feita uma alteração, porque os termos 
em que está concebido deixam suppor que o 
direito a que o azeite estrangeiro fica obrigado 
é só ao do 1:200 reis por 100 arrateis pela 
importação, não lendo a pagar o imposto do 
consumo, exempção que o referido artigo não 
teve em vista conceder-lhe. 

Foi appresentado na egreja de Santo Este- 
vão d'Alfama o padre João Candido de Carva- 
lho, ex-redactor do «Rabecão» 

Ao ex-ministro contrabandista , de que ha 
dias fallamos, parece que não foram tomados 
os cavallos e a carruagem em que lransportava 
us generos subtrabidos aos direitos, isto é, diz- 
se que lhe deixaram ir o seu trem, que lanto 
tem zombado do fisco, só pelo pagamento da 
avaliação, sem o pôr em praça como é de lei | 
Se fora para ahi algum pubre saloio,, perdia 
lugo os burricos, o cumpriam-se à risca as 
disposições legaes. Veremos se se confirma 
esta como prolecção à um candongueiro, escan- 
daloso 

A cotação dos fundas fui hontema mesma 
do dia anterior. 


IDEM 14, 


Mr. Howard, ministro plenipotenciario de 
Inglaterra nesta corte, foi transferido na mes- 
ma qualidade para Francfort. Deu hontem am 
jantar ds despedida, ao qual assistirain os mem- 
bros do ministerio, os do corpy diplomatico , 
o varias ontras pessoas, que occupam posições 
elevadas. Por ora não ha notícia de quem o 
governo inglez distina manilar para Lisboa. 

Segundo algumas fulhas hespanholas, ao snr. 
Aylon, que deve vir representar a Hespanha na 
corte pnrtugueza, [ui expedida ordem fpara se 
conservar em Vienna até alli chegar o snr. 
Bermudez de Castro, que está nomeado minis- 
tro daquella nação na capital austriaca. Por isto 
continua o snr. D. Joao Baplista Sandoval en- 
carregado de negocios em Lisboa. 

O representante da Confederação Americana 
Mr. O'Sullivam, parece que tenciona sahir bre- 
vemente d'aqui a fazer uma digressão pela 
Hespanha 

No vapor francez «Franc Comtois» que se 
destina para o Brazil, diz-se que vem o snr. 
Vellozo Tosta encarregado de varios despachos 
do governo francez para o governo brazileiro. 

Brevemente deve chegar aqui mr. Cobbald, 
addido á embaixada britannica. 

dá voltou o snr. visconde da Luz da sua 
vingem a Madrid; por causa do tractado sobre 
as communicações, do que ainda hontem nos 
occupamos. A chegada du ilustre general loga 
em seguida ao quo a imprensa de Madrid es- 
creveu é cerca da celebração d'aquelle tratado 
deixa suppôr que foram baldados os passos do 


sor visconde da Luz. Não podemos por agora 
passar desta supposição. 

Correu-honterm, que o governo: recebeu uma 
participação telegraphica de Madrid annuncians 
dou-lhe que um soldado d'um dos regimentos à 


quim o reii de Napoles: passava revista no dia 8º 


disparou um tiro em S. M. que ficou ligeira- 
mente ferido. 

Hontem houve no Paço das Necessinades 
um brilhante concerto, para o qual SS. MM 
convidaram os mais distinetos artistas da com- 
panhia lyrica, e varios professores de musica. 

Por agora não ba mais notícias dipluma- 
ticas nem que tenham re com reaes pes- 
sons. Vamos a oulras coisas. 

O vapor «Frane-Comlois», de que acima 
fallamos e que entrou bontem trouxe a corres- 
pondencia de que fora portador do Brazil para 
Lisboa o«Cadix que a tinha levado para França, 

Não podemos averiguar dunde proveio st- 
milhante irregularidade ; mas proviesse donde 
proviesse, não é possivel conformar com ella. 
Levando os vapores para França a correspon- 
dencia que do Brazil trazem para Portugal, é 
melhor que se nãv encarreguem da condueção 
della, porque em vez de proporcionarem uma 
vaulagem , causam prejuizos ds transacções com- 
nerciaes e a toda a gente. Alem disto estes 
desvios de bom serviço, redundam em des- 
vantagem da companhia, porque com laes exem- 
plos ninguem pode confiar as suas currespon- 
dencias daquelles transpirtes. 

Desejavamos , sinceramente o dizemos, que 
apparecesse dv facto que opontamos uma ex- 
plicação tão clara o aulhentica, que pozesso a 
companhia do Havre a salvo de similhantes es- 
tranhezas; isto é, quizeramos ver indicada e 
provada uma circunstancia para que toda a 
gente ficasse sabendo que aquella irregularida- 
de foi de todo involuntaria. 

O vapor «Frane-Comtois» trouxe do Ha- 
vre au Tejo dez dias de viagem, porque o tem- 
po lhe foi muito adverso. A bordo pralicou- 
se um acto de valor, que merece honrosa men- 
ção, e que o «Jornal do Commercio» huje re- 
fere nestes termos : 

« Um golpe de mar levara o guardião do 
vapor, Raceinel. O mar embravecido alterra- 
va os mais intrepidos. Ninguem se alrevia a 


luctar com as Lemerosas vagas para salvar aquel- 


lo desgraçado, porque ameaçavam devorar lam- 
bem o audacioso que vusasse correr lamanho 
perigo. Todos viam com pena morrer'o guar- 
diao sem haver esperança de o salvar, Um 
dos passageiros, o sur. Augusto Machado, de 
quem apenas sabemos o nome, e que nos di- 
zem ser porluguez, se oferece para ir 30 mar 
roubar-lhe a sua presa, se ha quatro pessoas 
que queiram acompanhal-o na canoa. Sem em- 
bargo deste oferecimento generoso , ainda nin- 
guem queria expor-se a tamanho perigo. En- 
tão a sorte decidiu quem teria a gloria de 
acompanhar o snr. Machalo nesta arriscadis- 
suma empreza, e o capitão resolveu que se sor- 
teassem quatro marinheiros. Assim se fez; e 
lá vão esses quatro homens dirigidos e inspira- 
dos pelo intrepido passageiro, n'uma fragil em- 
barcação, atravez das ondas tempesluosas, para 
arrancarem á morte o infeliz guardião. Con- 
seguem recolhel-o na lancha; mas quasi mori- 
bundo , e conseguem tambem voltar 20 vapor 
sãos e salvos. A bordo preslaram-se ao guar- 
dião todos os soceorros possiveis; mas foram 
baldados, porque succumbiu. » 

Lemos o artigo, que no «Eeco Popular» 
nos dirige o sur. A. P. Não temos hoje tem- 
po pará lbe dedicar duas palavrinhas de res- 
pasta, mas lá irão. 

No concurso para os tres logares vagos de 
substitutos das; cadeiras de mathematica da Es- 
chola Polytechnica concorreram os snrs. Augus- 
to José da Cunha, Luiz Profírio da Motta Pe- 
gado, Marianno Ghira, e F. da Fonseca Bene- 
vides. Todos os concorrentes fizeram excellen- 
tes lições oraes e por escripto. Sendo os lo- 
gares só tres, Liveram a preferencia os primei- 
ros tres candidatos. 

O distincto dramaturgo Mendes Leal parece 
que está a concluir um drama em 5 actos inti- 
tulado — A pobreza envergonhada — que irá á 
scena no lheatro de D. Maria 2.º no dia do be- 
neficio do actor Roza. 

O jornal «Marinha e Colonias», cujo appa- 
recimento já annunciamos, corresponde perfei- 
tamente ao titulo; traz bem escriptos e bem 
pensados artigos sobre a organisação das nus- 
sas possessões vultranarinas, e já O primeiro 
numero contém muitas noticias importantes 


para aquellas provincias e para o commercic | 
geral. O «Marinha e Colonias» é uma publica-| 


ção de muito merecimento, e que se ha-de 
tornar de immensa vantagem para as nossas 
possessões d'além mar e para o commercia, 
porque alli encontrará minuciosas e exactas in- 
furmoções ácerca do movimento mercantil de 
todas ellas 

Parece quo o governo está resolvida de- 
ferir é pertenção dos olficises da convenção de 
Exora-Monto representados pela Commissão de 
12 d'Agosto, e que apresentará ao proximo par- 
lamento uma proposta geste sentido, 


Pertencenos de todo 0 coração ao gremio | 
liberal, é é por isso mesmo que desejamos se 


resolva favoravelmente a pretenção daqueles 
olficiaes, Nau é o nosso paiz tão grande que 
não façamos esforços por terminar as discordias, 
que nos tem dividido. Mesmo pelo facto dus 
officiaes do Fvora-Monto terem sido vencidos , 
devy a eschiola liberal ser generosa com elles. 


O orçamento du estado não jfieará compromet- 
tido, applicando duas ou lres dezenas de con- 
tos de reis por anno para mitigar a fome e ti- 
rar da miseria essas viclimas- das nossas dis- 
cordias e as suas desventuradas familias. Dão- 
[se por ahi muitas pensões menos «justificadas 
e ás vezes a quem não precisa dellas; que 
muito é que se concedam alguns meios de sub. 
sistencia a quem nada possue ? 

O ministerio passado estava decidido a at- 
tender os convencionados, mas: cahiu antes de 
o ler realisado, Que o ministerio setual ou o 
que lhe sucender, pratique esse acto. Istg nãv 
é uma questão política; não é nada senão al- 
tenuar a desgraça d'umas poucas de familias 
e proseguir na obra da união da familia por- 
lugueza. Acabemos com esses odios, que são 
prejudiciaes a toda a commonidade nacional, 

No dia 18 temos em S. Carlos o concerto 
do pianista M. de la Cinna. O programma é 
pomposo, e a concorrencia não deixará de ser 
numerosa, porque os amadores de musica hão- 
de querer reconhecer se de Ja, Cinna é um ri- 
val de Talberg. - 

O" mercado de fundos esteve hontem puuco 
animado nus 3 por cento e nas acções do” ban- 
co, paralisando o papel moeda Os preçus fo- 
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NOTICIAS DIVERSAS 


— Paquete do Norte. Vai dando algum 
cuidado a demora do paquete do norte. Ha 8 
dias que devia ter sahido de Santhampton, e 
por ora não ha notícia de ter chegado a Lisboa, 
nem tão pouco a Vigo onde deixaria a malla 
para esta cidade. Com o terrivel tempo que 
tem feito é de suppor que se ache arribado em 
algum porto. 

— Nanfragio. Ha dias demos uma no- 
ticia extrabida do jorual «L'Autorité de Dun- 
kerque» de haver nanfragado entre Gravelines 
e Dunkerque um briguo portuguez de lotação 
de 160 toneladas, sem que segsoubesse o no- 
me, procedencia e destino 

O «Jornal do Commercio» dando a mes- 
ma noticia diz que segundo cartas recebidas em 
Lisboa parece que aquelle navio é o patacho 
«Oliveira 5.º» pertencento áquella praça e que 
ha pouco havia sabido do Téjo com destino a 
Hamburgo. 

— Tempo. Depois de dias tempestnosos 
temos lido desde hontem um tempo lindissimo. 
Hoje, como hontem, está um dia de rosas. O 
rio corre já' placidamente e o estado da barra 
permite que hoje saibam já algumas embar- 
cações Cinco vapores devem sahir boje. São 
os inglezes «Bacchante», «Minho» e «Vesta» , 
e os portuguezes «Lusitania» e «Vesnvio». 

— Credito movel portugues. Por noti- 
cias vindas de Lisboa consta que no dia 6 do 
corrente foram approvados os estalulos do ere- 
dito movel Prost e as condições du contra- 
cto que este novo Banco fizera com a Compa- 
nhia União Commercial v Bonança. 

— Feira d'hoje Os preços porque re- 
gularam na feira d'hoje os generos abaixo men- 
cionadus são os seguintes : 

Trigo da terra 181CO a 18200 — serodio 
18100 a 18150 — barbella 18050 a 18080 — 
milho 540 a 560 — ceuteio 740 a 760 — cova- 
da 500. a 600 — feijão branco 700 a 720 — 
amarello 680 a 700 — vermelho 700 a 720 — 
rajado 560 a 590. 

Azeite A$500 a 48550 0 slmnde. 

— Arrematação No dia 11 do corrente 
verificou-se a arrematação do lanço d'estrada 
de Coimbra ao Porto comprehendido entre Sou- 
to Redondo e as Vendas Novas. À extensão 
monta a 6,970 metros, as quaes foram tomados, 
cada um, pelo preço de 1,366 reis. 

Diz o «Campeão do Vouga» que este lan- 
ço fóra arrematado pela sociedade dos srs, 
Lopes, Brandão, Illidio e Silva, a qual dá todas 
as garantias de satisfação plena do contracto, 
e da brevidade na conclusão da obra. 

— Novo uniforme. Diz o «P. dos Po- 
bres» que no dia 1 de Janeiro proximo futuro 
os carteiros empregados no correio desta cidads 
apparecerão com um novo uniforme — casacos 
4 hespanhola, e bonets com lista dourada. 
| — Assemblea Portuense. A assemblea ge- 
ral que devia ter logar em 4 do correntu, e 
tinha ficado addiada, deve effecluar-se no dia 
18 do corrente, 

Acha-se designada a noute de 20 para o 
primeiro baile da presente estação naquella As- 
semblea. 
— Supressão d'um estado. A dieta dum 
pequeno estado ellemho , a de Anhalt Berubue- 
gu, acaba de terminar seus trabalhos depois do 
ter votado. o que 6 raro na historia das as- 
sembléas deliberantes, a Sta propria sopressão. 
Adheriu-se, com elfeito, á constiluição commum 
"acordada com o ducado de AnhnitCocbhem , 
que suprime o regimen constitucional e consa- 
gra a organisação anterior a 1848. : 

— Caminhos de ferro na Hespanha. Os 
trabalhos de caminhos do fecro, em Hespanha 
tem tomado um grande desenvolvimento. Em 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tada linha do Mediterranea estão trabalhando 
10,000 operarios. Parece que no proximo ve- 
rão se abrirá ao; serviço publico a linha de-Ma- 
drid a Alicante. : 

— Imcendio. Na noite de 29 de Novem- 
bro succedeu em Granada um terrivel incen- 
dio que 'redúziu. o cinzas cinto casas da Porta 
Real, entre ellas a muurisca Zaida que é,0 de- 
posito de cereses, 

— Não, ha realmente . nada de novo no 
mundo. Com esta epigraphe diz um jornal hes- 
panhol, o «Criterio», que acaba de descobrir- 
se na bibliotheca imperial de França, uma obra 
do conde do Tressan, que é um ensaio sobre 
o fluido electrico, considerado como agente uni- 
versal. Esta obra foi impressa em 1783. 

—— Um crime horronuso. A praça de Pe- 
tit-Pont em Pariz foi commovida pela revelação 
de um crime, cujo author lui preso em mui 
tristes circunstancias. 

No dia 2 ao amanhecer, o commissario 
de policia da secção da Sorbona foi avisado de 
que um homem fazia um ruido: extraordinario 
em uma casa de má vida;, onde: tinha passado 
a myite. Era por causa de um chaile que of- 
ferecia á venda e que recusavam acceitar. 

Depois das observações que podia sugerir 
a situação deste individuo , que declarou cha- 
mar-se Antonio Soulier , capateiro, de edade de 
35 annos e tor seu domicilio na praça de Pe- 
tit Pont, n.º 6, o magistrado convidou-o a jus- 
tificar a posse do chaie. 

Trouxe-o de minha casa, respondeu uni- 
camente Soulier , e se quereis vir lá encontra- 
reis mais alguma cousa. 

O magistrado foi, com effeito, á habita- 
ção deste humem, e quando se abriu a porta 
achou-se na presença d'um espectaculo hor- 
TUrOSo. 

O corpo d'uma mulher, cuja cabeça esta- 
va quasi separada do tronco, permanecia sobre 
o pavimento no meio de um mar de sangue 
já coalhado e que so havia escapado de suas 
numerosas feridas 

Esta era a mulher do çapateiro, 
matou ás facadas na vespora &u meio 
pois fui ao rio para lavar as calças ensan- 
guentadas, e tendo vagado pelas ruas até d 
noite tratou de esquecer seu crime n'umajorgia. 

A victima deste assassinatu era considera- 
da como uma mulher honrada, e é prova- 
vel que em consequência das ubservações que 
fazia a sou marido, por causa de sua má con- 
ducta, fusse por isso assassinada. 

— A Grinalda. Publicou-se o n.º 10 
deste jornal poetico, contendo as seguintes poe- 
sias: — O Inuocente, pelo sm. Guilbermino A. 
de Barros — N'um album, pelo snr. Silva Fer- 
raz = Vida ou Morte, pelo snr. À. Correa —- 
Madrigal, pelo snr. H. Augusto — Uma noite do 
estio, pelo snr. J. M. B. Carneiro — Canto do 
Proseripto, pelo 'snr. Nogueira Lima. 

— Gazeta Medica de Lisboa, Publicou 
se o n.º 30 deste jornal contendo : Parecer da 
comissão nomeada pela sociedade das seien- 
cias medicas ácerca da memoria. Apontamentos 
sobre os meios de ventilar e aquecer os edifi- 
cios publicos e em particular os hospitaes pelo 
de. P. FP. U. Alvarenga. Relatorio ácerea de al- 
guris estabelecimentos de beneficencia que exi 
tem em Londres. Paris, Belgica e Roma, feito 
ao conselho geral de beneficencia pelo seu se- 
eretario, o sur. João Cardoso Ferraz de Miran- 
da (continuação). Tratamento racional de asphy- 
xia — Notícia da' eholera-morhus ma villa de 
Santiago de Cacem no anno de 1896 — Estado 
sonitário de Lisboa no mez da Novembro de 
1856 — Revista dos, jornses estrangeiros — Va- 
riedades — Noligiario epidemica. 

O Interessante.  Publicousse o nº 8 
desto jernal de segredos, contendo: varias re- 
ceilas. 

————T——— 


INTERIOR. 


COIMBRA 13 de Dezembro. (DoeConim- 
bricense) : Partiu hoje novamente para Lisboa 
a mala posta, sem levar as malas «do Porto, por 
não ler chegado,a tempo o correio. 

Em seguida 4 festividade da irmandade da 
roinha Isabel, foram soccorridos cem pobres 
das quatro Ireguezias da cidade e de Santa Cla- 
ra, À distribuição foi feita pola exe.%? abba- 
deça das religiosas do conveuto, a psdido dos 
mesarios. 

Hoje pelas 8 horas da noule, ha-de ter 
lhgar um conserto no salão do” estro acado- 
mico, dado pela violinista 0 snr.H. Mo Ribas. 

No 4hestro do artistas da Graça vão haver 
representações muito mais frequentes, assim como 
se augmenta e melhora o pessoal. 

Está visto, o cemiterio da camara teve al- 
gum mau olhado. E” como a teia de Penelope : 
o que se faz de + desmancha-se de noute, 

Na quarta foira desabou parte da muralha 
do lado de Cozelhas. Cabiram 40 palmos de al- 
tura da muralha, e 60 de comprimento. O res- 
to ameaça tambem de vir a terra 

Os muros ultimamente feitos para: susten- 
tarom. os novos labuleicos, tambem, não tem se- 
gurança nenhuma, e já dão signacs de cabirem. 

Consta-nos que a Camara Manicipal vai 
obrigar os empreiteiros da muralha antiga que 
cabiu, à fazel-a do novo com solidez, visto to- 
rem faltado a todas as condições do seu con- 


ue elle 
dis ;de- 


Aracto; e que igualmente vai obrigar os em- 
preiteiros muros novos, à apealos, e fa- 
tê 1 


zel-os outra voz. 


LEIRIA, 13 de Dezembro (Do Leiriense) : 
No proximo domingo pelas 10 horas do dia, 
na Sé Cathedral: desta cidade , terá logar a pu- 
blicação da Bulla da Santa Crusada ; a solem- 
nidade será precedida d'uma procissão para a 
qual estão convidados a camara municipal, os 
funecionarios publicos, e as diferentes irmen- 
dades. 

O raio que cahiu na torre de S. Francis- 
co causou maivres estragos do que ao princi- 
pio se julgou. Alem de causar prejuizo nos 
telhados da capela-mór e sacristia, entrou na 
egreja, e correu-a em diferentes direcções, de- 
molindo em partes o reboco, e aluindo algu- 
mas paredes. Dois dos quadros, ou retabulos, 
que ornaio o templo tambem chegaram a sof- 
frer. 


AVEIRO, 14 de Dezembro. (Do Campeão 
do. Vonga): O Lempo continua desabridamente 
tempestuoso. O rio expraia-se por sobre us 
campos limitrofes , apresentando o aspecto de 
um graude mar, e as estradas dificilmente se 
prestam ao lranzito publico. A uavegação es- 
pecialmente do norte para o sul tem estado 
quasi interrompida, e a que a custo se faz, 
não é sem grave risco. 

E' uma quaira tormentosa esta que vamos 
atravessando. 

Trabalharam na estrada de Mogofores no 
lanço que segue daqui para S. Bernardo, 207 
pessoas produzindo nos 27 dias uteis de Lraba- 
lho 5,375 jornaes. Trabalharam mais 13 dias 
12 carros, suspendendu-se a continuação do 
serviço por causa dv lempo. 

Os generos no mercado desta cidade, es- 
tão pelos seguintes preços : 

Trigo 1$170 reis o alqueire — Milho bran- 
co da terra 540 — Dito amarello 520 — Centeio 
850 — Cevada 600 — Feijão laranjeiro 640 — 
Dito branco 600 — Dito vermelho 590 — Dito 
amarello 580 —- Dito rajado 560 — Dito frade 
420 — Castanha 450 — Azeite 18440 — Aguar- 
dente 4$00O — Arroz em casca 406 — Cascado 
arroba 18240 — Sal o moio de razas 225500. 


EXTERIOR. 


As falhas de Iespanha que hoje tivemos 
nada acrescentam sobre a lentaliva d'assassina- 
to contra o rei de Napoles, de que bontem de- 
mos noticia á ultima hora. A Gacela nem se 
quer falla neste acontecimento, e o Courrier de 
Madrid de 10 limita-se a dar conhecimento do 
boato que começara a circular em Madrid no 
dia antecedente, tal qual hontem o démos. Pa- 
rece porém que elle não é deslituido de fun- 
damento, por quanto os jarmaes de Lisboa. do 
correio de hoje dizem constar-lhes que no sab- 
bado á noute o nosso governo recebera um bo- 
letim telegraphico do ministro de Portugal em 
Madrid, no qual se dizia que o mivistro de 
Napoles em Hespanha recebera um despacho 
telegraphico anounciando que no dia 8, por 
necasião de uma revista tinha tido lugar uma 
tentativa de assassinato contra o rei de Na- 
potes, por parte de um soldado, que 
S. M. ficara ferido levemente no peito com um 
golpe de bayoneta; e havia sido maltratado 
pelos seus camaradas. 

Na Gaceta de Madrid de 10 lê-se o se- 
guinte : 


ciadas do movimento insurrecional da Sicilia. 
Segundo uma, versão aceita pela generalidade, 


a rexalução não se eflectuou em Palermo, mas | 


sim em Cephalo, povo situado entre Messina e 
Palermo, no fundo de um golpho e a 15 le- 
guas proximamente desta ultima cidade. Fal- 
lou-se tambem que o movimento fora secun- 
dado em Girgenti; que se acha no lado op- 
posto da ilha, é que o rei de Napoles, ao ter 
noticia destes acontecimantos , tinha voltado á 
capital. 

« A população de Céfalo é de 9,000 almas, e 
asseguram algumas cartas de Napoles, com data 
do 1.º do corrente, que o chefe dos insurgen- 
tes é o barão Bentiverga, é que o general Lo- 
la, governador e ebefe das lrapas na Sicilia, 
mandou imediatamente as forças necessarias 
para reprimir o movimento. 

« As notícias do reino das Duas-Sicilias 
em summa não annunciam lerminantemente se 
o movimento de Cáfato foi contido Por agora 
só sabemos que o governador de Palermo man- 
dou” tropas contra os insurgentes. » 

A abertura das conferencias está resolvida 
definitivamente, e o congresso deve reunir-se 
até an fin do mez. Às potencias submelteram 
á reunião as suas upiniões sobre as duliculda- 
dos pendentes. 

O ministro dos negneios estrangeiros de 
França recebeu do embuixador de França em 
Vienna o seguinte despatbo com data de 3 de 
Dezembro: 

« Por um decreto datado de bontem, pro- 
mulgado em Veneza, o imperador Prancisco 
José acaba de levantar sem excepção os seques- 
tros impostos sobre os bens dos emigrados 
lombardos Noventa condemnados por crime de 
alta traição ou do lesa-magestade nas provincias 
italianas do imperio receberam uma amnistia 
completa. » 

Um despacho de Dresde diz -que uma cor- 
respondencia de Pariz inserida au «Journal de 


E a eia | 
« Não temos recebido notícias circumstan- 


Dresde» do dia “4: pretende que a questão de 


sentido da Inglaterra e da Austria, tendo a In- 
gaterra a favor da sua opiniãu a. Sardenha. 


PARTE COMMERCIAL 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 7 a 12 de Dezembro. 


As transacções da semana foram muito in- 
significantes, e apenas se fez alguma coisa nos 
generos coloniaes 

Poucas ou nenhumas entradas houve, duas 
cargas de cereses chegadas a semana passada, 
e que ficaram em franquia, deram entrada 
neste dia. 

O mercado de fundos continua estaciona- 
rio: eas acções do Banco de Portugal conti- 
nuam firmes. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Algumas vendas que tem ha- 
vido teem-se limitado ao consumo. 

ARROZ. — Não bouve entradas: e vendas 
insignificantes para a lerra. 

ASSUCAR — Os preços continuam firmes : 
porem alguna cousa que se tem feito é uni- 
camente para consumo. 

Em 10 calculavamos a existencia em 

Caixas. Peixes. Barricas. Saccos. 

2:298 109 532 17:755 

CARFE. — De Angola chegaram 69 saccas 
O mercado continua trouxo em consequencia de 
ter paralysado as compras para reexportar : lo- 
davia a qualidade superior continua a ter prom- 
pta venda para consumo por baver falta. 

CACAU. — Nada feito, preços aominaes. 

CERA. — A Lice importou 253 gamellas, E 
procurada, e tem havido vendasem grande es- 
calla para exportação, por cujo motivo os pre- 
cos estão firmes: suppõe-se até que alguma de 
Benguela obtivera maior preço que o cotado. 

COUROS. — Algumas vendas nos espichados 
de Angola. 

GONMA COPAL. — Entraram de Angola 533 
saccas: as qualidades superiores continuam a 
obter prompta venda : em quanto que as ordi- 
narias estão empatadas. 

MARFIM — 4 Lico de Angola importou 88 
pontas: continuam as vendas para exportação 
cos preços sustentam-se, 

OURUCU. — Nada feito: preços nominaes. 

URZELLA. — Chegaram 298 saccas de An- 
gola na Lice. Teem continuado as vendas pa- 
ra reexportar: não obstante os preços subirem 
ficam bastante firmes. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — O pouco que veio ao Caes ven- 
deu-se no dia 10 a 38130: e em Aldeagallega 
realisou-se no mesmo dia a 38070. À concor- 
rencia tem sido muito ltuitada, de certo por 
causa do tempo, e no dia 1Í não houve en- 
trada alguma. Até ao fim do mez 
meçar a concurrencia do azeite novo do Alem- 
tejo e della depende que os preços se regu- 
larisem. 

CEREAES — Chegaram apenas uma peque- 
na partida de trigos de Marselha no vapor «Rho- 
ne» e algumas porções das ilhas: duas cargas 
de 1,680 alqueires de Genova e de Marione- 
pol que estavam em franquia, deram entrada 
esta semana. Com o máv tempo poucos com- 
pradores appareceram: não obstante uma porção 
de 120 moios do vapor «Rhone» do rijo, foi 
vendida a bordo a 980, e o tangarok a 960: e 
a palhinha de Odessa tem-se repartido em pe- 
quenas partidas a 800. 

Ha faita absoluta do milbos e grande pro- 
enra. 

Tanto a farinha de trigo, centeios e ceva- 
das são procurados. 

Os preços regulam hoje a bordo: 


Trigo rijo — reino...,. 860 a 980 
» - molle... 880 a 240 

» — estrangeiro - 880a 960 
Farinha. : « 98200 a 108000 
Cevada 440 a 500 
a30a 580 

600a 620 


Em consequencia da admissão do 
sal estrangeiro, os poucos possuidores parecem 
| dispustos a realisar as pequenas porções que 
tem. 

VINHO. — Vendas mui limitadas, e preços 
firmes 

Apenas se despacharam esta semana 1200] 
almudes para a Bahia. 

VINAGRE. — Preços firmes: apenas embar- 
caram 360 almudes para o Maranhão esta se- 
mana. 


PRAÇA DE LISDOA, EM 12 DE DEZEMBRO. 


Inscripções de 3 por cento. 4h a 44% 
Coupons...... h4 no 44% 
Divida deferida. 2 a 2h 
Papel-moeda BM à SAM 
Notas do banco de Lisbus,. 15 a 5 


Bolgrad será resolvida pelo futuro congresso no |, 


deve co-| 


METAES. 
Comp. Vend, 
Peças de 8$000 (a ouro), .. .. .. 88020 8g040 
Onças hespanholas.. +... o. 158300 158450 


» mexicanas .. 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado. . *.. 
Patacas hespanholas 

» brazileiras 


» mexicanas 
Cinco francos 
Prata -« (Marco) .. 
Aguias de ouro (É). .. .. 
Peças de 20 francos EA 355 
(1) São dos Estados-Unidos. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. C. Ni 
Banco de Portugal. .. - 5088000 510) 

« €. do Porto 2378000 2428000 
G. Fidelidade .. 3078000 3128000 
» União Commercial 678000 698000 
» S. Seg. do Porto 1805000 1835000 
» » Garantia. .. - 1503000 1603000 
» » Equidade... * ++ 408000 508000 
Cezirasiço 2 oo «+ 3905000 4008000 
Fiação e Tee. Lisbon... .. .. 1235000 1248000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas 738000 758000 
lluminação ra Gaz.. .. 528000. 538000 
» Portuense... .. 468000 488000 

» Benefic.. 35000 — 
Carroagens Omnibus. .... .. 908000 968000 
» Lisbonense ... .. 98800 108000 
Vapores do Tejo .. 198000 208000 
Pescarias Lisbonense .. 95000 108000. 
Canaes de Azambuja .. .... 508000 528000 


Caminhos de Ferro de Leste .. 
(Jornal do Commercio.) 


————— eaeamesee 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 11 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


S. MIGUEL. — Esc. Santos. trigo e fava. 
IDEM, — Pat. Perola, trigo, feijão, fava e mi- 
lho. ' 
OLHÃO. — Cah. Conceição Perola peixe sal- 
gado. 
SAHIDAS. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Vasco da Gama, em 
qualidade de paqueto 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, em 
qualidade de paquete. 
ÍDEM 12. 
ENTRADAS. 
CABO VERDE. — Br. ing. Maria Emília, se- 
mente de purguoira, coros, e urzella. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. D. Afonso, em qua- 
lidade de paqueto. 
SATIDAS. 


BOTTERDAM. — Vap. hol. Rhone, fructa. 


PORTO 15 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
IDEM 16 DE DEZEMBRO. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra uma escuna, 2 brigues e 
uma rasca. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


mae 


| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANAK-AGENDA, 


CoNxERCIAL E FABRIL, ECCLESIASTICO, CIVIL E Mt- 
LITAR, CRIMINAL E SCIENTIFICO, HYGIENICO E 
BENÉFICO, 

DA CIDADE DO PORTO E VILLA NOVA DE GAYA, 
Para 1857. 

Estando quasi concluida a impressão do no- 
vo ALMANAK-AGENDA, convem annúnciar sos 
surs. assignantes que o são, o que ainda po- 
dem ser, que este indispensavel livro lhes será 
entregue nos primeiros dias do proximo Janei- 


ro — Assiguatura 500 reis. 
O editor PF. G. da Fonseca, rua das Hortas 


nº 403. 


“POESIAS 


A. A. SOARES DE PASSOS. 
Merval. al (BIA IDE.. desah. qavttaal 600 


Vende-se em casa de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ALMANACK DE PORTUGAL 
PARA 1856 
com O KALENDARIO PARA 1857, 
por LT. Valdes. 
Acma-se é venda na loja de Coutinho d'Oli- 
veira, tun dos Caldeireiros n.º 18. — preço 


800 reis + 


k tosca 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


FIGUEL Augusto de Souza e Silva e 
José Antonio Rodrigues Arouca, ven- 
do o amnuncio feito por João Pereira de 
Souza Caldas no jornal do «Commercio» 
de 11, 12 e 13 do corrente, levam” ao 
conhecimento do publico que aquelle snr. 
Caldas se retirou por lhe não convir a | 
sociedade, mas tambem nós agora os annun- | 
ciantes temos a declarar que o dito snr. Cal- | 
das não nos convinha para se poder ter | 
sociedade com elle: elle foi o que nos| 
propoz para o admitlir-mos como socio , 
tendo nós já feito a nossa sociedade de 
Silva & Arouca, o que levamos ao conhe- 
cimento do publico ficando a sociedade de 
Silva & Arouca continuando no seu ramo | 
de Despachantes e Consignalarios na Praya | 
de Miragaya n.º 57 e 58, ficando sem vi-| 
gor algum todas as circulares e adresses | 
que se tenhão destribuido até hontem de- | 
baixo da firma de Caldas, Silva & Arouca. 
Porto 13 de Dezembro de 1856. 
[1:609] | 


OÃO Christovão da Cunha Lima tem a 

declarar que julgando-se por suas ha- 
Dilitações e flonga experiencia de 30 | 
tantos annos, apto para o logar de prova-| 
dor, que já exerceu, promoveo a sua can- | 
didatura, obiendo promessa de ser attendi- 
do: directamente de todos os membros 
da Associação Commercial, menos de dous 
que a deram indirectamente; esperava por 
tanto ser eleito confiado na palavra e hon- 
radez d'aquelles Cavalheiros, mas como | 
acconteceu não obter maioria, resta-lhe | 
agradecer aos move snrs. Directores que o 
obzequiaram com o seu voto, e accrescen- 
tár o sentimento de não os conhecer, pa- 
ra pessoalmente lhes testemunhar seu re-| 
conhecimento. [1:608] 


Meza da Santa Casa da Mise- | 

ricordia previne aos pretenden- | 
tes ás casas, silas na rua das Tay-, 
pas, que se hão-de arrematar no dia 18| 
do corrente, que os seus n.º são 37, 38, | 
39 e 40. [1:610] 


RRENDAM-SE no logar do Rei-| 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar-| 
mazens para vinho, junto, ou em | 
separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica: 
na rua das Flores n.º 17. 


Quem os pertender falle | 
[:6L1] 


[zr9:1] uostngas as anb sooj 
-9tjxa Se SEPO) 9p 197 & enumuoo o “ voq 
-srf mo no ares om onh oimosd o inbe | 
as-pSeg * sopeypovr ojnu eoq op, 
sejsipejndeo Jod sejsoqr “voqsur 9p Proj 
-07 opuras tp sodoid soyna ap sejpáaneo | 
9 soxegto-o-sojuenD “sajaupq- sor tap 
-uoaened) may E ro omos oprena ma ; 
onrasico “oprotttyp sonbavy O)SPNYU 


RIVA 


ANORL 1 FRANCISCO. DUSRTE CIDADE, 

agradece cordiulmente aos snrs. Ri- 
beiro; “commandanle da Companhia d'in- 
cendios, José Moreira da Silva Couto e mais 
sargentos da mesma Compánhia ; aos seus 
particulares amigos os snrs. José Joaquim ! 
Pinto da Silva & Irmão, pelo offerecimen- 
to da sua casa; ao snr, Antonio José de 
Barros Guimarães da rua dos Mercadores, | 
o seu valioso servico; ao snr. Antonio 
Domingos d'Oliveira Gama, da rua de S. 
João; aos snrs. Francisco José Ribeiro, 
Lourenço José-d'Oliveira Basto, Lourenço 
José “AOliveira, José. Ribeiro da Fonseca 
Marques, e José Bento Calvario da rua do | 
Souto; e finalmente a todas as pessoas de'| 
que não tem Jembrança, que na noute de 
Sitbado! 13 do corrente lhe prestaram ser- 
viços-e offerecimentos,* por occasião do 
incendio que se imanisfestou no seu are] 
mazem da — Roda Velha — prostestando | 
a todos em geral e a cada. um, em parti- 
cular a sua eterna gratidão. [1:602) 


N 


et e breu louro. 


[NOVA FABRICA DE 
BANDEIRAS. 


A praça: de S. Róque casa n.º 7, 

andar fabricam-se bandeiras Nacionaes 
e estrangeiras, signacs para naviós com as 
letras dos nomes dos mesmos nos caracte- 
res que se exijam, regimentos de signaes 
|telegraphicos ao uso do codigo de siguaes | 
do capitão Marryat;- tudo por preços o 
mais commodos possivel e com aquela | 
perfeição que até hoje se não tem apre 
gado. [ 


[) “90 


4 nova padaria rua do Loureiro n.º LL 
tem á venda muito bom pão, fatias à 
| Stuart, diversos biscoitos em modello novo; 
na mesma preciza-se um rapaz para cai- 
| xeiro. [1614] 


Na rua da Reboleira n.º 50, 
| vendem-se casacos superiores 
de gutta-percha, ao preço de 
es, 68000 cada um, assim co- 
mo varios outros objectos des- 


te genero, [1:603] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven-| 


N der biscouto fino Americano, esteiras | 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em | 
[781] 


'PREVINE-SE O PUBLICO. 


UE se tem dado todas as providencias 

para se entregar o carvão de Guz en- 
|xuto e de boa qualidade, ainda mesmo 
que chova, e se involuntariamente alguem 
tem recebido carvão que Lenha molivo a | 
queixar-se, pede-se o obsequio de faser 
a sua reclamação para ser attendida no | 
Largo de S. Domingos n.º 38 aonde se 
continuam “a receber ordens paraa venda 
do mesmo carvão. [1:599] 


CAPAS DE BORRACHA PARA CAVALLOS. 
NDEM-SE na rua da Reboleira n.º 50, | 


de muito lindo gosto, differentes fei- 
tios e tamanhos [1:593] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA, DAS FLORES N.º 283, 
Tem' grande sortimento| 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Ínglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe-: 
la qualidade. Tambem tem, 
linhagens sortidas, (1.545) 


ICTORINO: dos Santos. Pereira: Mourá o 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vínho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de| 
30 annos de velhice, assim como vinho 
moscatel tarabem do Porto, pertencente-a 
uma garrafeira particular, que vende em 
caixões de 3 duzias, assim como vinho 
rico de Malvasia, e vinho tinto das novi-| 
dades de 1815, 1820 e 1834, em cai- 
x0es, engarrafado ha mais de 6, e 10, 


annos; no seu escriptorio se podem vêr/- 


as amostras a horas da praça. Tambem, 
tem Cognac ligitimo e muito velho, assim | 
como vinho velho de Xerez e de Buctel- 


as. om É [15522), 
4 ruidos Inglezes n.º 24 hã para, 
TE vender garrafas de quartilho e meio, 


commodos. [1:250] 


Ni 


de «superior qualidade, por pregos | 


FABRICA MECANICA 
DE PÃO, BOLACHA, E BISCOUTO. . 


ENDO feito ultimamente este Estabeleci- 
mento a acquisição de um habil moleiro 
Francez e um habil padeiro Inglez se previne 

| o Publico, que d'hoje em diante se vende nos 
depositos abaixos designados os seguintes 

generos fabricados com igual esmero, e 
bondade, aos que são fabricados em Fran- 
ca e Inglaterra. Pão de fôrma à Ingleza ; 
pão Francez; pão à portugueza a 50 reis. 
Bolaxa triga para embarque de 1.º = 
dade a 70 rs. o arratei; de 2º a 69 rs.; 
de 3.º à 55 rs. 
de 1.º a 160 rs., de a 120 rs. 
couto supérfino de requife a 240 rs. 
couto de fantezia de 1.º a 200 rs., 
a 160 rs, de 3.º a 120 rs, e de 4º a 
100 rs. Tambem se vende este -biscouto 
em caixinhas com o augmento do seu cus- 
to, que será restituído quando venha a ser 
reslituida a mesma caixinha. Por enco- 
| menda se fabrica pão de luxo a preço de 60 
rs Depositos — Largo da Batalha n.º 23 
e 24, rua dos Trez Reis Magos n.º 4 a 

6, Praça de Carlos Alberto n.º 3 e 4, rua 

de Cedofeita n.º 372, rua de Bello-monte 

[n.º 59 e 60. Fabrica ás Azenhas em Vil-| 

la Nova de Gaya. [1:588) 


M Typographo offerece-se 
a ir exercer a' sua pro- 


ga 


Bis- 
Bi 


do Porto. 
Typographia deste Jornal, a Francisco Caela- 
no de Mello, que indicará quem é o pre- 
tendente, 


A quem convier, dirija-se à 


IUVA MOREIRA & Fº extremamente 

penhorados pelos uteis e valiososser- 
viços. prestados pelos seus amigos e vesi- 
nhos no incendio que teve logar na noi- 
te de 13 do corrente, e não podendo pes- 
soalmente agradecer-lhes como: desejavam, 
o fazem por este meio, protestando-lhes 


o seu eterno reconhecimento, 

as precisar duma criada para gover- 
nar uma casa, nesta cidade, ou no 

Imperio do Brasil, dirija-se à travessa da 

Trindade n.º 29 em casa do snr. 

Teixeira de Mesquita. [1:55 


FATO FEITO 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17, [1450] 


UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10. 1 Lcom 


24] 


| frente para a rua de S. Nicolau, falle na 


rua das Congostas n.º 154. [599] 
RECIZA-SE “de dois bons officiaes' de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar, com Antônio Monteiro de Sequeira 
na tua dao Picaria, n.º 48. ns 286). 
M po tender tomar, a jiro.com a coma 
petente hipotheca ce Jegalidades ada dei, 
até à quantia! de“quatro contos'-de “reis 
pertencentes aos qriãos, filhos de Ânto- 
uio Monteiro daSilva falle com José Car- 
los Ferreira: Soares morador no Largo: de 
S. Domingos n.º 12, que para isso 'se acha 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. 15513] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
500. pipas às duas, proximo á ponte 

do Jado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no eseriptorio deste jornal. 


LLUGA-SE um armazem denomi- 


de Gaya com boas lanoarias, salão, 


de S. João Novo n,º,12. [1403] 


bem avinhados, falle com José Pinto 

da Costa Junior no “fo de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 

AGUARDENTE E CANA LEGIAO! 

NPE- SE Und Priica” de VSathta Theresa 
a iva au ha om, fegalt apre 
+ U910),, 


1u 


ques, 


Bolaxinha para lanche | 


de 2.º| 


fissão em qualquer terra fóra | 


João 


(1420) | 


nado de Ramiro; em Villa Nova! 


e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi-| 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo | 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, | 


HE 


ANOEL Fernandes da Costa Guimarães, 
mudou o seu escriptório da rua 'Noya 

de 'S, João, ra a'rua dá Ri 
p + [1:601] 


Gases de Cairo, valor -Se 
na rua das Hortas n. 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
pal lt: 528) 


MACHINA DE COZER. 


OR este novo systema tem José de 4l- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 41, um bom e variado sortimen- 
[to de fato feito; ássim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis todaa qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim: preferiveis á Gutta-percha. 

[1:854] 1 


(scg) 
“L ql SeIdI] Sep Ojag *S op oSie7 ou 
aj(ey Jopuojuod v wand osquiajos ap gg 
ema EU BIS: OpinnsuOa. Woq ounm opm 
'eouqey no “mazewav esed ossos anb “emr 
-sour py epugod volto exp vwn “epemes 
a *odod ap voge * jejmnh mos 
“Ppue WIN 9p 'SLAOU SesvO Op 

aprpotudod. eun AS-AQNA 


| 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


“Para Lisboa. 


Sahirá com brevidade o hiate FLOR 
DO PORTO. Quem quizer car- 
regar dirija-se a José Duarte Coe- 
+ lho e Silva rua dos Inglezes n.º 

E 16, ou aos despachantes Daniel 
Irmão & €.º Cima do Muro. (1568) 


Para o Rio de Janciro. 


Por causa do tempo, fica transfe- 
rida a saldo da barca ER: para o 
dia 28 do corrente 

Neste nasto: de que é capitão Antonio Pei> 
xoto Guimarães, terão cada passageiro de proa 
um Belixes 

A qualidade de comida diaria será regulada 
por uma tabella, que estará patente no escri- 
ptorio e a bordo, 

Para o restante de carga e passageiros tra: 
cla-se com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro n.º.7, ouna Bateria n.º. 12. 
[1:544] 


Para o Maranhão. 


59 A galera AURORA, capitão, Lopes, 


sahirá com brevidado : para carga, 
e passageiros lraela-se com ; Ihodrigo 

Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º. 384. 
[1.521] 


Para. Londres. 

O Brigue Tortuguez de 1.º “classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Núnes dos Reis, msahir com a nivior 
brevidade. Frete para vinho 20 seh. porto? 
nelada. Tracia-se com A. Miller & 0.º rua dos 
Inglezes n.º 24. - Ti 552] 


Para'o Rio-de-Janciro. 
A badia /AMELIAS Eahirá logo que 
o tempo o permiita, ainda rrenelia 
passageiros, Caixa, João Eduardo 
dos Santos, 'na Praia de Mitagaia n.º 


] 


:283) 


Para Amsterdam, . 


Sainina nlé o dia 24 da correntea 


Gateota hollandeza CATHARINA, ca 

pitão P. H. Zeegers. Consignata- 

rios Eduardo Rebe & €.º Taypas 
nº 6d [1:557] 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
EM BENEFICIO, 

Terça feira 16 de Dezembro de 1856. 

A representação da muito applaudi- 


da comedia em 5 actos, (raduccão do sut. 
Vieira: 
AS EDUCANDAS DE S. CYRO. 
Terminando com a comedia-em Facto :' 
O HOMEM DE MAU GEMO, 


-, Brincipigrá às 7 horas e meia. 


qudo 
- Mesponsavel, M E. CR Jia Hr” : 


, 


PORTO: TYPOCRAPITA DO Coliencio 


